

[image: cover.jpg]




 


Edições LeBooks


 


 


CARTAS DE PLÍNIO O JOVEM


 


Aventura Histórica


 


1a edição


 


[image: img1.jpg]


Isbn: 9788583864035


LeBooks.com.br


 


A LeBooks Editora publica obras clássicas que estejam em domínio público. Não obstante, todos os esforços são feitos para creditar devidamente eventuais detentores de direitos morais sobre tais obras.  Eventuais omissões de crédito e copyright não são intencionais e serão devidamente solucionadas, bastando que seus titulares entrem em contato conosco.





Prefácio 


Prezado Leitor


 


Caio Plínio Cecílio Segundo, também conhecido como Plínio, o Jovem, foi orador exímio, jurista, político, e governador imperial na Bitínia, província do Império Romano.


Sobrinho-neto de Plínio, o Velho, que o adotou, estava com ele no dia da grande erupção do Vesúvio, mas não o acompanhou na viagem de barco até o vulcão em erupção que se revelaria mortal. Seus escritos sobre esse dia, no qual Pompeia se afogou em cinzas, são o principal documento escrito sobre a tragédia.


Plínio o Jovem era um governante habilidoso e leal ao seu imperador, além de culto e bom escritor. As cartas entre Plínio e o imperador Trajano, são consideradas um dos mais valiosos documentos para se entender a eficiente organização e a vida cotidiana no império de Roma. Nelas, Plínio cita pela primeira vez, num documento romano, o surgimento do cristianismo e suas consequências 


 


Trata-se de um texto de enorme valor histórico e proveitosa leitura.


 


LeBooks Editora




 


 


"De minha parte, eu considero cada morte causada como um ato cruel e prematuro, na qual se  elimina alguém que está preparando um trabalho imortal"


 


Caio Plínio Cecílio Segundo - 61 d.C. - 113
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“Plínio o Jovem e sua Mãe em Misenum – 79 D.C”


Pintura de Angelica Kauffmann, Pintora suiça (1741–1807)
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INTRODUÇÃO



I Apresentação


Nas cartas que aqui apresento pela primeira vez em língua portuguesa tem-se a oportunidade de adentrar em uma pequena obra-prima da literatura latina1 . 


São 124 cartas trocadas entre Plínio, o Jovem - orador, literato e astuto político - e Trajano - imperador e símbolo da máxima expansão territorial romana - ambos os personagens atuantes nos fins do século I e início do século II d.C. A partir destes registros epistolares tem-se o mais próximo daquilo que se pode chamar de presença dos antigos. Presença, é claro, cheia de ausências e impossibilidades de interpretações de um mundo não mais visível nem sensível aos viventes da contemporaneidade. Embora as mesmas lacunas e impossibilidades também se façam presentes em um dia tão simples como o de hoje, pois a totalidade é uma impraticabilidade. Ora, seja por visões idealizadoras dos tempos remotos, seja por necessidade de ampliar os conhecimentos acerca do campo jurídico romano, seja por ambições literárias, seja por vontade de descortinar mundos públicos e privados distantes tanto geograficamente quanto temporalmente, seja pela mera curiosidade tão condenada por alguns estudiosos, seja pelos traços estoicos de uma vida ponderada as cartas de Plínio e Trajano são fontes inesgotáveis de temas próprios aos viventes dos mais díspares espaços e tempos. O que quero dizer com isto? Que não é preciso ser um classicista ou estudioso de línguas antigas para interessar-se pelo mundo antigo já que o passado a todos pertence.


Um passado aqui apresentado em forma de epístolas recheadas de relatos de um cotidiano adverso, mas cheio de singelas semelhanças que fazem com que se sinta certa dose de proximidade com os antepassados. Comentários sobre a amizade, a finitude humana, a confiança em conhecidos, a desconfiança em desconhecidos, a fidelidade a um grupo ou a uma pessoa, os vícios próprios do mundo público, as reformas públicas e privadas, os casamentos arrumados, os gostos pela literatura, o apego a certa religiosidade contraditória, as trocas de favores vistas por simbologia política, as disputadas eleições municipais, etc. Não seriam estes tipos de assuntos que de acordo com a condução dos indivíduos de cada época indicariam muitas das permanências e muitas das diferenças que integram a construção das identidades individuais e coletivas?


As cartas plinianas não apresentam os mandos e desmandos das divindades afoitas, ou os conceitos concisos do que seria a retórica, a dialética, o conhecimento, etc., mas também estão longe de se resumirem ao espaço de um simples meio de comunicação que só faz sentido com a presença dos remetentes particulares do século I d.C. Ao tomar contato com os problemas e soluções tipicamente pontuados no principado romano é dado ao leitor contemporâneo o princípio de questões atadas ao tempo presente. Com isto não se quer dizer que basta um voltar-se para trás e todos os problemas serão resolvidos, pois se a história realmente ensina algo é hora de afirmar que já se passou muito tempo sem grandes aprendizados. O que afirmo é o modo de leitura que um texto clássico impõe ao leitor contemporâneo, qual seja o de que nunca terminou de dizer aquilo que tinha para dizer.


Esta é a vantagem dos contemporâneos frente aos antigos, uma mera vantagem temporal que permite que se digam tantas outras coisas derivadas ou contraditas daquilo que já fora dito antes. O interessante deste movimento é a percepção de que quanto mais se dizem coisas novas - ou novidadeiras - mais os rumores dos clássicos aparecem enquanto suspeitosos ou respeitosos. Desse modo, ter em mãos as cartas trocadas entre Plínio, o Jovem e Trajano, na língua portuguesa, é uma oportunidade de aproximar o leitor contemporâneo daquilo que os antigos chamavam de aperfeiçoamento do pensamento, educando a razão a partir do exercício cotidiano do pensar, escrever e agir com plena dedicação. Nesse sentido, a relação entre forma e conteúdo das epístolas plinianas expõe de maneira exemplar o que se configura como uma boa conversa, um bem comunicar-se, um bem pensar e um bem escrever2 .



II Plínio, o Jovem (61 - 113 dC.)


Gaius Plinius Caecillius Secundus nasceu por volta de 61 d.C. em Como, cidade ao norte da Itália. Plínio ganhou o epíteto de “Jovem” por ser sobrinho, por parte de mãe, e filho adotivo de Plínio, o Velho (23 - 79 d.C.). Desenvolveu seus estudos básicos no campo da retórica e das leis, tendo Quintiliano e Nicetas de Esmima como seus principais professores. Sua família não pertencia à antiga nobilitas romana, mas vários dos membros familiares ocuparam cargos de destaque na ordem senatorial. Com os firmes laços de clientelismo construídos principalmente por seu tio, Plínio não tardou em iniciar sua carreira de advogado aos 18 anos. Partícipe do mundo público romano desde cedo, em pouco tempo, conseguiu uma rápida ascensão no cursus honorum próprio de alguém advindo da ordem dos equestres: em 91 d.C. foi Questor; em 92 d.C. integrou-se enquanto Tribuno da Plebe e, em 95 d.C., tomou-se Pretor.


Foi com o governo do imperador Trajano entre os anos de 98 a 117 d.C. que Plínio alcançou os cargos de maior destaque e influência, tais como o de Cônsul, Governador da Província da Bitínia, Prefeito de Saturno, Augure. Ao ocupar cargos desta natureza Plínio ganhou a possibilidade de se manifestar em diversos momentos do principado de Trajano. Assim, discursos laudatórios e solicitações de cunho particular compuseram as produções literárias plinianas, dentre as quais se destacaram: o Panegírico a Trajano e o Livro X com as epístolas trocadas entre Plínio e o Imperador Trajano. O primeiro foi escrito como um sinal de agradecimento a Trajano pelo cargo de Cônsul conquistado por Plínio no ano 100 d.C. Já as epístolas foram escritas desde o ano de 98 d.C., momento da ascensão de Trajano ao cargo máximo do Império Romano até o ano de 113 d.C., data aproximada da morte de Plínio. Nelas aparecem assuntos desde as reformas públicas provinciais romanas, pedidos de privilégios pessoais, agradecimentos emocionados até um dos primeiros relatos sobre o nascente cristianismo.


Plínio fez parte de uma rede de amizades que influenciou os andares políticos e literários do mundo romano do século I d.C. Essa rede de amigos formou-se a partir de cidadãos dos mais variados recantos, mas com idéias compartilhadas e guiadas por preceitos filosóficos, políticos e literários comuns. Nomes como os de Tácito, Suetônio e Marcial circulavam com grande naturalidade nesta rede de amigos regida por Plínio. Rede herdada em grande medida de seu tio Plínio, o Velho, mas ampliada graças aos serviços prestados ao Império e ao domínio perfeito da força das palavras em discursos e cartas que elevavam e rebaixavam homens de todos os tempos.



III Imperador Trajano (56 - 117 d-C.)


Marcus Ulpius Trajanus nasceu em 56 d.C. na província romana da Bética. Sua linhagem paterna, da gens Ulpia, fixou-se ao sul da Hispania, a alguns quilômetros de onde hoje se encontra Sevilha. Apesar de Trajano não pertencer a uma família aristocrática tradicional, sua linhagem era detentora de muitas posses e pertencia à ordem dos equestres, que, desde fins do século I d.C., ocupavam cargos de magistraturas locais e funções provinciais e municipais. As riquezas familiares de Trajano provinham, acredita-se, da comercialização de óleo, e foram, talvez, aumentadas com as políticas de aliança de casamentos.


Trajano iniciou seu cursus honorum nos anos 74-75 d.C. integrando desde cedo as legiões da Síria na função de tribunus laticalvius. Em pouco tempo, as características militares de Trajano foram afamadas, ao passo que, em apenas dez anos de serviço público, destacou-se nas legiões da Germânia. Neste tempo também passou pelas funções de Questor em 81 d.C. e de Pretor em 86 d.C., alcançando a posição de líder contra a revolta de Saturnino em 89 d.C. Esta última campanha rendeu-lhe o cargo de Cônsul em 91 d.C. e foi considerada como o ato primordial para que o imperador Nerva o adotasse como seu sucessor no comando de todo o Império. Ainda como resultado da revolta de Saturnino, Trajano ocupou o cargo de legatus Augustii da Germânia Inferior e Superior em 92/93 d.C. e de legatus augustii da Panônia em 95/96 d.C.


Após o ingresso no poder imperial, em 97 d.C. com a morte de Nerva, foram as campanhas contra os Dácios em 101-102 e 105-106 d.C. e, principalmente, contra os inimigos tradicionais dos romanos, os Partos, em 117 d.C., que outorgaram a Trajano os louros de um imperador expansionista. Após o primeiro triunfo contra os Dácios Trajano recebeu o título de Dacicus, conseguindo, através do Senado, a sua nova rubrica: SPQR OPTIMO PRINC(ipi) - (S)enatus (P)opulus(q)ue (R)omanus. 


Com ímpeto expansionista, Trajano também fundou uma colônia na Numídia e, longe dali, um acampamento militar em Lambesa, na Argélia, para controlar as vias de acesso ao Saara. Fundações que mostravam um Trajano preocupado com a manutenção e controle dos abastecimentos de grãos oriundos do Egito e África. A partir de 106 d.C., o Império Romano contava com posições estratégicas para vistoriar as caravanas advindas da Pérsia, Síria e Egito, além de adotar uma nova rota pelo Mar Vermelho, estabelecendo contato com a Somália e a índia.


Em campanha contra os Partos em 117 d.C., enfermou-se e morreu repentinamente.



IV  Sobre as cartas


As cartas que ora são apresentadas neste livro em língua portuguesa fazem parte de um universo de dez livros epistolares escritos por Plínio, o Jovem3 . Tais cartas propiciam a formação de um corpus de informações a respeito do cotidiano político, econômico, cultural e social do principado romano. Também é a partir deste conjunto de cartas que é possível conhecer a vida de Plínio, de Trajano e de tantos outros cidadãos que são apresentados ora com facetas de estudiosos tenazes, complacentes com seus escravos e libertos, ora como gênios da oratória, autores modestos, súditos leais e até mesmo como bons esposos.


Com tantos assuntos tratados nessas epístolas, vê-se que uma das capacidades de Plínio era a de desenvolver temas complexos no curto espaço de uma carta. Nesse sentido, ao ler seus testemunhos, tem-se a sensação de que cada carta encerra em si mesma toda a temática proposta, com muito estilo, requinte, riqueza de linguagem, várias figuras retóricas e a plasticidade de suas descrições. Toda a riqueza literária fica mais evidente quando se percebe as seguidas referências e a profunda admiração de Plínio por Cícero, Homero, Catulo e Calvo, Demóstenes e Platão, tendo, nessas influências dos modelos clássicos, o estímulo para a formatação do estilo de sua própria escrita.


Se nos nove primeiros livros epistolares de Plínio encontram-se apenas as cartas redigidas por Plínio aos seus mais diversos amigos que compunham os laços de clientelismo, no décimo livro - aqui traduzido - estão tanto as cartas redigidas por Plínio como algumas das respostas redigidas pelo imperador Trajano. O Livro X, como   é conhecido, possui um total de 124 cartas, sendo 72 escritas por Plínio e 52 por Trajano. A dinâmica encontrada na troca epistolar é basicamente a seguinte: cartas elogiosas contendo dúvidas e/ou solicitações feitas por Plínio, seguidas por respostas de Trajano. Assim, em nenhum momento é o imperador Trajano quem se dirige primeiro ao seu subordinado. Como se pode notar pelo número de respostas de Trajano, algumas cartas de Plínio ficaram sem respostas, e outras, devido à sua natureza, eram apenas informativas e, portanto, não precisavam de uma réplica imperial. Assim como nos nove primeiros livros, os assuntos tratados no Livro X são variados: conselhos de Trajano a Plínio, como projetos que estavam deixados de lado em algumas cidades (Ep. X, 24, 91, 99); promessas de enviar um engenheiro para as obras (Ep. X, 42); confirmação de várias decisões tomadas por seu legatus (Ep. X, 28, 44, 109, 121); encorajamento para que Plínio tomasse outras decisões (Ep. X, 67); problemas com a nova superstição chamada de cristianismo (Ep.X, 96, 97) etc.


As ações e os assuntos tratados nas cartas ganham relevância no momento em que o centro do principado - Roma - necessitava de informações de suas diversas províncias. Saber quais políticas deveriam ser implementadas; se existia a necessidade de enviar reforços militares; se uma nova superstição deveria ser vista com preocupação e tantas outras questões, apontam para a forte contribuição que as cartas de Plínio, o Jovem, trouxeram para o entendimento desse tipo de diálogo. E preciso compreender que grande parte das cartas escritas por Plínio foram enviadas do território provincial da Bitínia (atual Turquia) para os mais diversos locais do Império Romano, pois o Imperador Trajano foi caracterizado por ser um governante caminhante que pouco ficou na cidade de Roma. Desse modo, tanto a forma quanto o conteúdo das cartas devem ser entendidos dentro da dinâmica de movimentação na Antiguidade.
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